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Princípio fundamental da 
restauração ecológica:

Obter um ecossistema o mais 
semelhante possível ao que 

existia antes





Ecossistema natural Ecossistema restaurado
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Fonte: IBGE. Biomas brasileiros

Biomas



Floresta

Cerrado

Caatinga

Campo

Restinga

Manguezal

Dunas

Pantanal

Linha do tempo da restauração no Brasil por tipo de vegetação



Caatinga do Cristalino

Floresta (brejos de altitude)

Savana

Campo rupestre

Caatinga Sedimentar

Caatinga florestal  (Mata seca)

Vegetação ripária

Várzea Carnaubal

Vegetação costeira
Dunas

Manguezais

Detalhes em  Queiroz et al 2017



Cerrado sensu stricto

Floresta

Campo rupestre

Campo

Vegetação ripária

Vegetação 
herbáceo-
arbustiva
(Várzea)

Sem buritis

Cerrado ralo

Cerrado típico

Cerrado denso

Campo sujo

Campo limpo

Cerradão

Mata Seca

Floresta estacional semidecidual

Cerrado rupestre

Campo úmido

Com buritis 
(Vereda)

Vegetação 
florestal

Inundável

Não inundável

Detalhes em  Ribeiro e Walter 2008



Não se faz restauração na escala de 
bioma, mas sim na escala de 

ECOSSISTEMAS!!

Restauramos ecossistemas NO bioma

Exemplos: 
1) podemos restaurar uma área de campo na Mata Atlântica, no 

Cerrado, no Pantanal, no Pampa e até na Amazônia. Mas a 
composição desses campos será diferente entre biomas.

2) Podemos restaurar uma floresta ripária na Amazônia, na Mata 
Atlântica, no Cerrado, no Pampa, no Pantanal. Mas a 
composição dessas florestas será diferente entre biomas.





Vereda (MG)





Serra do Mar, SP:

Água em excesso é o 
problema



Planejamento inadequado



Práticas inadequadas de uso da terra:  comprometimento da QUALIDADE da água



Várzea

Neoecossistemas: 
várzeas “criadas” pelo desmatamento seguido de manejo inadequado 

do solo, situação comum especialmente no bioma Mata Atlântica



Nordeste: Escassez hídrica é o 
problema





Qual é a técnica mais adequada para restaurar cada tipo 
de ecossistema?
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Não existe uma técnica que 
seja a melhor em todas as 

situações!!



Pastagens em 
regeneração natural

Mata Atlântica

Cerrado



Restaurar florestas: 
plantar árvores

Usina Ester, plantio de mata ciliar em 1955



Campos Sulinos: plantar árvores NÃO 
É RESTAURAÇÃO!!!

Cerrado: Cortar árvores pode ser 
restauração



cerrado ou campo: plantar capins é 
restauração!



Gramíneas exóticas... 
Pesadelo na restauração

Mata Atlântica

Cerrado



Mata Atlântica: fogo é agente de degradação



Cerrado: 
Fogo é fator natural de 
manutenção de  biodiversidade ou 
ferramenta de restauração



Perda de riqueza de espécies endêmicas:
67% das espécies de plantas

86% das espécies de formigas

Abreu et al 2017. Science Advances

Consequências da supressão do fogo no 
Cerrado em 30 anos:



Enquanto isso... Na restauração da mata atlântica....



Plantio de mudas arbóreas produzidas em viveiros

Regeneração natural

Semeadura direta

Nucleação

Transplante de mudas arbóreas extraídas da floresta nativa

Transplante de 
estrato herbáceo

Transposição de topsoil

Linha do tempo das técnicas de restauração

Erradicação de espécies invasoras
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As técnicas precisam de 
validação regional!!!



“No one size fits all”



Não basta ter boa intenção.

É preciso aprender como fazer.


